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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA NO ÂMBITO DA 

ATENÇÃO BÁSICA

Ana Raquel Freitas dos Santos
Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 

Teresina, Piauí, Brasil.

Walter Ney de Sousa Sales
Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 

Teresina, Piauí, Brasil.

Tacyana Pires de Carvalho Costa
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Francisco Lucas de Lima Fontes
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Adalberto Moreira da Silva Júnior
Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 
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Luan da Silva Morais
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Piauí, Brasil.
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Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 
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Ariane Freire Oliveira
Centro Universitário UNINOVAFAPI. Teresina, 
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Márcia Sandra Rêgo de Sousa
Centro Universitário UNINOVAFAPI. Teresina, 

Piauí, Brasil.
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Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo 
analisar as evidências científicas disponíveis 
na literatura brasileira acerca da assistência de 
Enfermagem à pessoa com hipertensão arterial 
sistêmica no âmbito da Atenção Básica. Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura de 
natureza descritiva que teve como questão 
norteadora “Quais os obstáculos enfrentados 
pelo enfermeiro e as estratégias utilizadas 
para prestação de uma assistência efetiva ao 
paciente hipertenso na Atenção Básica?”. O 
levantamento dos estudos deu-se por meio 
de pesquisa nas bibliotecas virtuais Scientific 
Eletronic Library Online e Biblioteca Virtual em 
Saúde. As dificuldades encontradas na literatura 
sobre a assistência de Enfermagem ao sujeito 
hipertenso relacionavam-se a não realização 
das consultas de Enfermagem, a demora e 
dificuldade no agendamento de consultas, 
a baixa escolaridade, ao sexo masculino, a 
mudança de hábitos inadequados e a não 
adesão ao tratamento. Como estratégias para 
enfrentar tais desafios identificaram-se o 
acolhimento, a execução de uma efetiva 
consulta de Enfermagem, a formulação de um 
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plano de cuidados, a visita domiciliar e as ações de educação em saúde. Os achados 
denotam inúmeros aspectos dificultadores para a assistência de Enfermagem ao 
paciente hipertenso atendido na Atenção Básica. Esses aspectos relacionam-se, 
essencialmente, a questões organizacionais dos serviços de saúde e fatores inerentes 
ao próprio sujeito hipertenso.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, Assistência de Enfermagem, Atenção Básica.

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the scientific evidence 
available in the Brazilian literature about Nursing care to the person with systemic 
arterial hypertension in Primary Health Care. This is an integrative review of the 
literature of a descriptive nature that had as its subject “What are the obstacles faced 
by the nurse and the strategies used to provide effective assistance to the hypertensive 
patient in Primary Health Care?”. The study was carried out by means of research in 
the Scientific Electronic Library Online Virtual Library and the Virtual Health Library. 
The difficulties found in the literature on Nursing assistance to the hypertensive subject 
were related to the non-performance of Nursing consultations, the delay and difficulty 
in scheduling appointments, low schooling, male sex, changes in inappropriate habits 
and non adherence to treatment. As strategies to face such challenges, the reception, 
the execution of an effective Nursing consultation, the formulation of a care plan, the 
home visit and the actions of health education were identified. The findings denote 
numerous difficult aspects for Nursing care to the hypertensive patient attended in 
Primary Health Care. These aspects are essentially related to the organizational issues 
of health services and factors inherent in the hypertensive subject itself.
KEYWORDS: Hypertension, Nursing Care, Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma das doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs) que mais acomete pessoas no mundo. No Brasil, esta 
doença contribui diretamente para alavancar a morbimortalidade da população adulta 
com mais de 20 anos (VASCONCELOS et al., 2017). A literatura científica também 
coloca em evidência que as complicações provenientes de DCNTs tornaram-se as 
principais causas de morte na população idosa, confirmando uma tendência mundial 
(SANTOS; CUNHA, 2018).

Em virtude da sua grande prevalência, a HAS é considerada um dos principais 
fatores de risco para doenças do aparelho cardiovascular. Estudos evidenciam que 
a detecção, controle e tratamento são primordiais na prevenção de complicações 
cardiovasculares. Assim, o diagnóstico precoce e o cumprimento da terapia 
estabelecida são condutas úteis e com custo efetividade benéfico aos serviços de 
saúde (MALTA et al., 2015).

No mundo, é estimado que a HAS atinja de 20 a 25% dos indivíduos (MOURA; 
NOGUEIRA, 2013). No Brasil, a doença afeta mais de 30 milhões de pessoas, 
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expressando-se em 35,8% dos homens adultos e 30% das mulheres. Gera altos 
custos socioeconômicos, e compromete a população, a família e o próprio indivíduo 
portador, ao ocasionar 40% de aposentadorias prematuras (LIMA, 2016).

O país ainda encara grandes obstáculos na instituição e suporte de políticas 
e programas profiláticos e de controle da HAS, como a proporção geográfica, as 
disparidades sociais, a inadequada distribuição de renda e gerência de fundos 
financeiros e a ausência recursos humanos capacitados e receptivos na assistência 
eficaz e resolutiva à pessoa hipertensa (SILVA et al., 2016).

Dentro desse contexto, a Atenção Básica por meio da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), tornou-se importante recurso na assistência às pessoas com 
HAS. Dentro deste modelo de atenção são realizadas ações de promoção da 
saúde, prevenção de agravos, terapêutica e reabilitação. Estas condutas acarretam 
melhora da qualidade de vida dos usuários atendidos e redução de custos com 
hospitalizações decorrentes de agravos de DCNTs (SOUSA et al., 2015).

Assim, é indiscutível que os profissionais da equipe interdisciplinar na Atenção 
Básica planejem e coloquem em prática ações de investigação e acompanhamento 
da situação de saúde de seus usuários, de modo que estes sintam-se protagonistas 
de todo processo (CARVALHO FILHA; NOGUEIRA; MEDINA, 2014).

É relevante refletir sobre a assistência prestada aos hipertensos, pois infere-se 
que um bom atendimento aumenta a adesão à terapia proposta, o que repercute na 
manutenção adequada dos níveis pressóricos e diminui as chances de potenciais 
agravos decorrentes da patologia (DIAS; SOUZA; MISHIMA, 2016).

Este estudo justifica-se pela necessidade de discussão maior sobre a 
assistência prestada ao hipertenso no âmbito da Atenção Básica, ao passo em que 
procura oportunizar reflexão em enfermeiros e acadêmicos sobre a realidade muitas 
vezes ofertada aos usuários com HAS no modelo de atenção vigente. Ele contribuirá 
no estímulo a adoção de práticas com base em evidências científicas fidedignas e 
nos protocolos disponibilizados pelo Ministério da Saúde no que diz respeito a ações 
de saúde eficazes e resolutivas por parte do enfermeiro.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar as evidências científicas 
disponíveis na literatura brasileira acerca da assistência de Enfermagem à pessoa 
com hipertensão arterial sistêmica no âmbito da Atenção Básica.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de natureza descritiva. Este 
tipo de pesquisa constrói-se a partir da reunião de achados de estudos que adotaram 
metodologias diversas, possibilitando aos revisores sumarizar resultados sem afetar 
o ramo epistemológico dos estudos incluídos. Difere-se de revisões narrativas, 
geralmente menos complexas, por exigir dos autores capacidade de sintetização 
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sistemática e rigorosa (SOARES et al., 2014).
Em sua construção respeitou-se as seguintes etapas: concepção do problema 

da pesquisa, investigação ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise 
criteriosa dos estudos escolhidos, confronto dos resultados e apresentação da 
revisão integrativa (ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014).

A questão norteadora foi criada por meio da estratégia PICO (P: paciente ou 
problema, I: intervenção, C: comparação e O: outcomes ou desfecho) conforme 
segue: “Quais os obstáculos enfrentados pelo enfermeiro e as estratégias utilizadas 
para prestação de uma assistência efetiva ao paciente hipertenso na Atenção 
Básica?”

A pesquisa foi realizada nos meses de janeiro a maio de 2019, utilizando como 
critérios de inclusão artigos disponíveis na íntegra, de maneira gratuita, em língua 
portuguesa, publicados entre 2014 e 2018. Como critérios de exclusão optou-se por 
não utilizar livros, monografias, dissertações, teses, textos incompletos e estudos 
que não estavam relacionados à temática estudada.

O levantamento dos artigos na literatura foi realizado por meio de pesquisa 
nas bibliotecas virtuais Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Para a procura dos estudos, os descritores adotados foram 
“hipertensão”, “assistência de enfermagem”, “atenção básica” e “enfermeiro”. Esses 
termos foram cruzados entre si por meio do recurso booleano “and”, aplicando-se o 
filtro de datas em todas as coletas.

3 | 	RESULTADOS

Após a execução das buscas foram encontrados 515 artigos relevantes ao tema 
estudado. Para realização desta revisão os resumos dos estudos foram submetidos 
a leitura exploratória, analítica e interpretativa, dentre eles 27 estudos que mais 
estavam de acordo com o tema e com os critérios de inclusão e exclusão foram 
utilizados para construção da discussão desta revisão integrativa, sendo: 21 artigos 
da BVS e 6 artigos da SciELO.

Para bom entendimento dos resultados encontrados, segue a Tabela 1, que 
traz as características dos 27 artigos incluídos na composição deste estudo, quanto 
à autoria e apresentação dos trabalhos.

Autor(es) Título do estudo Periódico Ano de 
publicação

FERRARI et al.
Motivos que levaram idosos com 
hipertensão arterial a procurar 
atendimento na atenção primária

Revista da Rede 
de Enfermagem do 

Nordeste
2014
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MENDES; LUIZA; 
CAMPOS

Uso racional de medicamentos 
entre indivíduos com diabetes 
mellitus e hipertensão arterial no 
município do Rio de Janeiro, Brasil

Revista Ciência & 
Saúde Coletiva 2014

MOURA et al.

Sistematização da assistência de 
enfermagem fundamentada na 
CIPE® e na teoria da adaptação em 
hipertensos

Revista Eletrônica de 
Enfermagem 2014

PAES et al.

Satisfação dos usuários hipertensos 
com os serviços da rede de atenção 
primária no Brasil: um estudo de 
validação

Revista 
Panamericana de 

Salud Publica
2014

SEIFFERT et al.

Perspectiva de cuidado para 
usuários com hipertensão arterial 
em uma unidade de saúde da 
família

Revista de 
Pesquisa: Cuidado é 

Fundamental
2014

GIRÃO et al.
A interação no ensino clínico de 
enfermagem: reflexos no cuidado à 
pessoa com hipertensão arterial

Revista de Salud 
Publica 2015

GOMES et al.
Avaliação da atenção primária 
aos hipertensos cadastrados no 
Hiperdia

Revista de 
Enfermagem da 

UFPE
2015

MENDES et al.

Comparação do autocuidado 
entre usuários com hipertensão 
de serviços da atenção à saúde 
primária e secundária

Revista Acta Paulista 
de Enfermagem 2015

NUNES et al.
Prevalência e fatores associados a 
cooperação do paciente portador de 
hipertensão arterial

Revista Acta Paulista 
de Enfermagem 2015

RADIGONDA;
SOUZA;
CORDONI JÚNIOR

Avaliação da cobertura da Atenção 
Básica na detecção de adultos com 
diabetes e hipertensão

Revista Saúde 
Debate 2015

SOUSA et al.
Consulta de enfermagem ao cliente 
hipertenso na estratégia saúde da 
família

Revista de 
Enfermagem da 

UERJ
2015

DIAS et al.

Avaliação de uma Estratégia Saúde 
da Família quanto à promoção de 
adesão ao tratamento e o controle 
da hipertensão sob a ótica do idoso

Journal of the Health 
Sciences Institute 2016

GIRÃO; FREITAS
Usuários hipertensos na atenção 
primária à saúde: acesso, vínculo e 
acolhimento à demanda espontânea

Revista Gaúcha de 
Enfermagem 2016

GOIS et al.
Perfil sociodemográfico e clínico de 
hipertensos atendidos por equipe
De saúde da família

Revista Mineira de 
Enfermagem 2016

LIMA; SANTOS; 
MARCON

Percepção de usuários com 
hipertensão acerca da assistência 
recebida na atenção primária

Revista de 
Pesquisa: Cuidado é 

Fundamental
2016

PIERIN et al.

Cronicidade e doença assintomática 
influenciam o controle dos 
hipertensos em tratamento na 
atenção básica

Revista Escola de 
Enfermagem da USP 2016

SILVA et al.
Elaboração de plano de cuidados 
como diferencial na prática 
assistencial ao hipertenso

Revista Acta Paulista 
de Enfermagem 2016

ENCARNAÇÃO;
SANTOS; 
HELIOTÉRIO

Consulta de enfermagem 
para pessoas com diabetes e 
hipertensão na atenção básica: um 
relato de experiência

Revista de APS 2017
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FERREIRA; 
IWAMOTO

Determinantes da adesão ao 
tratamento de usuários com 
hipertensão cadastrados no 
programa Hiperdia da atenção 
primária à saúde

Revista Mineira de 
Enfermagem 2017

NASCIMENTO et al.

Assistência de Enfermagem 
no programa Hiperdia: relato 
de experiência em estágio 
supervisionado

Revista CuidArte 
Enfermagem 2017

VIEIRA et al.

Cuidados de enfermagem para 
pessoas com diabetes mellitus e 
hipertensão arterial: mapeamento 
cruzado

Revista Baiana de 
Enfermagem 2017

BARRETO et al.
Não utilização de consultas de 
rotina na Atenção Básica por 
pessoas com hipertensão arterial

Revista Ciência & 
Saúde Coletiva 2018

CURIOLETTI et al.
O cuidado a hipertensos e 
diabéticos na perspectiva da Política 
Nacional de Humanização

Journal of Nursing 
and Health 2018

FONTES; 
SANTANA

Dificuldades de autocuidado em 
pacientes hipertensos de uma 
Estratégia de Saúde da Família

Revista de 
Enfermagem da UFPI 2018

PINTO; 
RODRIGUES

Sistematização da Assistência de 
Enfermagem na Atenção Primária a 
pessoas portadoras de hipertensão 
arterial

Revista Nursing 2018

RÊGO; 
RADOVANOVIC

Adesão/vínculo de pessoas com 
hipertensão arterial na Estratégia 
Saúde da Família

Revista Brasileira de 
Enfermagem 2018

REIS et al.

Métodos não farmacológicos 
utilizados pelo enfermeiro na 
prevenção e controle da hipertensão 
arterial sistêmica

Revista Nursing 2018

Tabela 1 – Caracterização dos estudos selecionados. Teresina. Piauí, Brasil, 2019.
Fonte: elaboração dos autores (2019).

Observou-se que dentre as publicações incluídas, 74,1% (n=20) eram de 
revistas de Enfermagem, 18,5% (n=5) de revistas especializadas em Saúde Pública 
e/ou Saúde Coletiva e os demais 7,4% (n=2) eram de revistas relacionadas à 
saúde. Os anos de 2015, 2016 e 2018 apresentaram maiores frequências de artigos 
selecionados, cada um com 6 estudos (22,2%), ante 4 artigos (14,8%) do ano de 
2017.

Frente à investigação, passou-se aos pontos da discussão dos resultados 
encontrados, que foram segmentados em duas categorias que contemplam os 
seguintes temas: “Fatores que dificultam a assistência de Enfermagem ao paciente 
hipertenso na Atenção Básica” e “Estratégias utilizadas pelo enfermeiro da Atenção 
Básica para estímulo ao autocuidado pelo sujeito hipertenso”.
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4 | 	DISCUSSÃO

4.1	Fatores que dificultam a assistência de Enfermagem ao paciente hipertenso 

na Atenção Básica

O incentivo a modificações no estilo de vida do sujeito hipertenso pode impactar 
na melhoria da qualidade de vida e no manejo dos gastos produzidos pelo tratamento 
da HAS e de suas complicações, repercutindo ainda na diminuição da exposição aos 
fatores de risco individuais e coletivos (DIAS et al., 2016). Contudo, os profissionais 
de saúde, em especial o enfermeiro, encontram dificuldades na prestação de uma 
assistência efetiva ao hipertenso que podem associar-se a aspectos relacionais, 
organizacionais e educacionais.

Apesar de relatado por outros estudos como um aspecto facilitador no 
envolvimento profissional-paciente, o estudo de Sousa et al. (2015) mostrou que a 
execução da consulta de Enfermagem não se tornou rotina nos serviços de Atenção 
Básica pesquisados. A não realização pode ser encarada como obstáculo aos 
serviços primários, pois esse nível de atenção é responsável pelo manejo de boa 
parte das DCNTs, como a HAS. O estudo salienta ainda que, quando o enfermeiro 
a realiza, sensibiliza a clientela sobre seu estado de saúde, construindo com ela 
planos e metas para continuidade à terapia proposta.

A longa espera e dificuldade no agendamento de consultas foram aspectos 
vistos no estudo de Lima, Santos e Marcon (2016), que evidenciou ainda a não 
realização de anamnese e exame físico completos quando o atendimento acontecia.

Os desafios para detecção precoce dos casos de HAS e baixa cobertura dos 
indivíduos que não utilizam os serviços de Atenção Básica reiteram a necessidade 
de planejamento de estratégias para esses obstáculos. Revela-se, portanto, a 
importância de maiores investimentos com vistas à melhoria dos recursos de 
captação dos usuários (RADIGONDA; SOUZA; CORDONI JÚNIOR, 2015).

Aspectos referentes ao próprio hipertenso também foram lembrados nos 
estudos selecionados para esta revisão. O grau de instrução limitado associado à 
baixa escolaridade foi visto em variados estudos (FERRARI et al., 2014; MOURA et 
al., 2014; PAES et al., 2014; SEIFFERT et al., 2014; MENDES et al., 2015; NUNES 
et al., 2015; GOIS et al., 2016; FERREIRA; IWAMOTO, 2017; REIS et al., 2018). 
O reduzido grau de instrução exige do enfermeiro o fornecimento de informações 
precisas, objetivas e de fácil entendimento ao nível de conhecimento do hipertenso, 
tendo em vista que a compreensão das orientações profissionais repercute 
diretamente na adesão à terapêutica instituída.

Prevaleceram estudos com predominância feminina na busca pelos serviços 
de saúde (MENDES; LUIZA; CAMPOS, 2014; GOMES et al., 2015; PIERIN et al., 
2016; BARRETO et al., 2018; PINTO; RODRIGUES, 2018; RÊGO; RADOVANOVIC, 
2018). Isso pode ser explicado por vários motivos como a representação sociocultural 
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acarretada por questões de gênero (mulheres vivem mais, frequentam mais o 
serviço de saúde e demandam maiores cuidados de cunho biológico) e o arranjo dos 
serviços (horário de funcionamento, características dos profissionais e localização 
da unidade básica de saúde), fatores que fazem com que homens tenham menos 
aderência às práticas de saúde (FERRARI et al., 2014).

A inacessibilidade aos serviços foi relatada pelos usuários da Atenção Básica 
no estudo de Lima, Santos e Marcon (2016), onde os participantes do estudo 
expuseram a ausência de flexibilidade de horários no atendimento aos trabalhadores 
do período diurno.

As dificuldades em instituir uma alimentação saudável, com redução na ingesta 
de sódio, prejudicam no controle da HAS. Os hipertensos têm consciência da 
necessidade de redução do consumo de sal, mas enfrentam desafios na realização 
desse cuidado. Esse obstáculo relaciona-se com hábitos alimentares enraizados 
culturalmente, o que faz com que o hipertenso entenda a dieta saudável e hipossódica 
como um castigo (SEIFFERT et al., 2014).

Sabe-se também que a prática regular de atividade física auxilia no controle 
da HAS e previne complicações cardiovasculares. O estudo de Mendes et al. (2015) 
revelou que apenas 32,6% dos usuários da Atenção Básica eram adeptos de tal 
prática. A realização de atividades físicas é recurso importante na diminuição dos 
níveis pressóricos.

Fontes e Santana (2018) relataram que parte dos sujeitos participantes de seu 
estudo fizeram e/ou ainda faziam utilização de álcool e tabaco, hábitos que prejudicam 
à saúde e predispõe o sujeito ao desenvolvimento de patologias e complicações. O 
fumo eleva o risco de limitações físicas que podem ser causadas pela HAS e outras 
patologias. Enquanto o consumo exacerbado de álcool provoca complicações ao 
aparelho cardiovascular.

O tratamento da HAS deve levar em conta alterações no estilo de vida (tratamento 
não medicamentoso) e utilização de terapêutica farmacológica. Ambos devem ser 
pautados em orientações, visando redução da pressão arterial. A mudança no estilo de 
vida é a primeira opção de terapêutica, e visa evitar o uso de medicamentos. Apenas 
no insucesso da primeira opção institui-se o tratamento medicamentoso. Mesmo no 
fracasso das modificações no estilo de vida, estas devem ser implementadas em 
paralelo ao tratamento farmacológico (SEIFFERT et al., 2014).

Os principais obstáculos de adesão ao tratamento dizem respeito à desconfiança 
quanto a composição do medicamento, aos efeitos colaterais causados pelos anti-
hipertensivos, as dificuldades de acesso aos serviços de saúde, as condições sociais 
e econômicas, o esquecimento do horário de medicação, o etilismo, o tabagismo, 
o analfabetismo e a incerteza quanto à cronicidade da HAS (FONTES; SANTANA, 
2018).
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4.2	Estratégias utilizadas pelo enfermeiro da Atenção Básica para estímulo ao 

autocuidado pelo sujeito hipertenso

O enfermeiro, como profissional que compõe a ESF na Atenção Básica, precisa 
otimizar sua prática objetivando a reorganização dos serviços básicos de saúde ao 
paciente hipertenso, atendendo as necessidades de ações de prevenção, promoção 
e reabilitação de saúde do paciente (NASCIMENTO et al., 2017).

Esse profissional deve dispor de uma gama de estratégias que facilitem seu 
trabalho no incentivo ao autocuidado pelo sujeito hipertenso. É importante que ele 
faça uso das tecnologias leves, ou seja, das tecnologias relacionais para captação 
e acompanhamento dos usuários, estreitando dessa forma o vínculo profissional-
comunidade (ENCARNAÇÃO; SANTOS; HELIOTÉRIO, 2017).

Um recurso importante útil ao enfermeiro é o acolhimento. Essa estratégia 
promove vínculo entre os profissionais de saúde e os pacientes, favorece o incentivo 
ao autocuidado, amplia a compreensão sobre o processo saúde-doença e promove 
autonomia do usuário frente ao seu tratamento. O acolhimento também repercute 
nos serviços de saúde ao universalizar o acesso, consolidar a multidisciplinaridade 
e intersetorialidade, melhorar a qualidade do atendimento, humanizar e combater 
preconceitos (GIRÃO; FREITAS, 2016).

O atendimento pautado nas consultas de Enfermagem favorece o alcance 
da excelência no cuidado ao permitir que as necessidades do sujeito sejam 
identificadas e avaliadas continuamente. A elaboração e execução de um programa 
de consultas estruturado auxilia também na possibilidade de avaliação minuciosa do 
cuidado prestado, tornando fácil os ajustes clínicos e o processo de comunicação 
multiprofissional (SOUSA et al., 2015).

Os cuidados prescritos pelo enfermeiro são essenciais para promoção, 
prevenção e reabilitação da saúde dos hipertensos acompanhados na Atenção 
Básica. Aliado à consulta, o enfermeiro estabelece um plano de cuidados singular 
com o paciente e implementa as intervenções necessárias ao acompanhamento e 
instituição do autocuidado (VIEIRA et al., 2017).

Essa elaboração do plano de cuidados pelo profissional pode dar-se de maneira 
individual ou coletiva, junto aos demais membros da equipe multidisciplinar. O estudo 
de Silva et al. (2016) constatou que as equipes de ESF que construíam planos de 
cuidados a hipertensos e suas famílias apresentaram desempenho superior nas 
ações assistenciais de promoção da saúde e atendimento individual.

A visita domiciliar é outra estratégia pertinente ao incentivo de autocuidado a 
hipertensos. Além de ser um meio de busca ativa àqueles que não possuem condições 
de se deslocarem até à unidade básica de saúde, também pode promover elos pela 
ambiência, tendo o domicílio características de convívio e afinidade (CURIOLETTI 
et al., 2018).

Na Atenção Básica, o enfermeiro revela-se como um multiplicador de 
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informações, orientações e esclarecimentos sobre a relevância de hábitos saudáveis 
para a manutenção dos níveis pressóricos dentro da normalidade, contribuindo 
também na implementação de intervenções necessárias à saúde. Este profissional 
inclui-se no grupo interdisciplinar ao promover ações assistenciais e educativas em 
equipe, precisando estar em constante atualização (NASCIMENTO et al., 2017).

A execução de ações educativas com sujeitos hipertensos pelo enfermeiro, em 
parceria com outros profissionais, estimula o desenvolvimento de uma consciência 
crítica e integral sobre seu estado de saúde. A educação em saúde trabalha com 
o processo de aprendizagem e reflexão ao associar as vivências diárias. Se bem 
executada, permite edificação coletiva de conhecimento e capacita os indivíduos a 
atingirem, de maneira reflexiva, a busca por soluções no processo saúde-doença 
(GIRÃO et al., 2015).

5 | 	CONCLUSÃO

Ao escolher a temática desta revisão, acreditava-se encontrar grande número 
de estudos em razão da importância desta doença crônica não transmissível na 
atualidade, fato que se comprovou. Os estudos que compuseram esta pesquisa 
abordaram a hipertensão arterial sistêmica nas mais diversas dimensões, que 
foram desde a sistematização de trabalho do enfermeiro até a investigações 
sociodemográficas, abordagens necessárias para a construção da discussão.

Os achados denotam inúmeros aspectos dificultadores para a assistência de 
Enfermagem ao paciente hipertenso atendido na Atenção Básica. Esses aspectos 
relacionam-se, essencialmente, a questões organizacionais dos serviços de saúde e 
fatores inerentes ao próprio sujeito hipertenso.

A visualização da produção científica nacional revela a importância de discussão 
sobre a temática, em virtude de seu estado crônico, demanda assistência inovadora 
que viabilize o abandono de práticas prejudiciais à saúde e maior adesão às terapias 
não farmacológicas e farmacológicas.
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